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« Chego a Portugal para
u_m reencontro, no presente,
com a essência de todos os

exemplos e valores que dão
fundamento e constância à es­

treita amizade entre os nossos

deis POVOs» - declarou o

Presidente da República do
Brasil, general Emilio Medi-

ci, no aeroporto de Lisboa,
ao iniciar uma visita de cinco
dias a Portugal, retribuindo
a que ao Brasil, em Abril do
ano passado, fez o Chefe do
Estado português, almirante
Américo Thomaz.

« Chego a Portugal-acres­
centou o Presidente brasilei-

MAIS DE 44 MIL CONTOS
para Abastecimento

de Agua e Saneamento
no Concelho de TAVIRA
FOI assinada a escritura da

adjudicação da maior obra
até agora efectuada pela Comis­
são Regional de Turismo do
A I g á r v e. I m p o r t a e ro

44 888 266$60 e refere-se ao

«abastecimento de' água às po­
voações da freguesia da Luz 'e
reforço ao conjuuto de Tavira,
Santa Luzia, Conceição e Caba­
nas e saneamento da cidade de
Tavira). A adjudicação da em­

preitada, que foi súperiormen­
te autorizada pelo Senhor Mi­
nistro das Obras Públicas, foi
assinada pelo. dr. Pearce de
Azevedo (presidente da Comis­
são Regional de Turismo do

Algarve) e João da Costa Ris-
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agentes de Dlauens BrltlnUos

visitaram o Alga rye

UM grupo de 10 agentes de viagens
da Grã-Bretanha efectuou uma vi­

sita educacional ao Algarve, nama
promoção conjunta da Casa de Por­
tugal em Londres e dos Transportes
Aéreos Portugueses. Durante a sua

permanência de três dias na provín­
cia do Sul percorreram os locais de
maior interesse turístico e histórico,
havendo visitado vários hóteis e com­

plexos turlsticos.
A Comissão Regional de Turismo

do Algarve obsequiou os visitantes
Com vários livros sobre a provincia
meridional portuguese.
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foste sempre caça esquiva
Ao sohar da viroçóo,
E eu caçador à deriva
Ho mor alto da ilusóo.

V. P.

11 MAR. 197�

cado, pela firma encarregada
da execução,

�

Esta obra cifra-se do mais
alto interesse para o concelho
de Tavira e consequentemente
para vasta extensão do sota­
vento algarvio que assim se

verá dotado das infraestruturas
urbanísticas necessárias ao seu

pleno desenvolvimento, quer
sob o ponto de vista turístico,
como de apoio à melhoria das
condições de vida das popula­
ções.

o PRESIDENTE
::�!�

M?E D I C I
'"
il �-tf!

DO �aRASIL

VISITOU

PORTUGAL

° Presidente da Repll­
blica Federativa do Bra­

sil discursando no Ae'ro-

porto da Portela

de Sacavêm

ro - para ver de perta a!rea­
lidade de uma nação que:está
tão próxima de nós, t pelas
afinidades de espíritoIe de
aspirações, a ponto de quase
a confundirmos com a nossa,
num sentimento de fraterni­
dade que o tempo só alarga
e aprofunda.»

fl.' 2031
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POSSE
00 NOVO PRESIDENTE
DA CÂMARA DE LOULÉ

CAMPANHA
«ESCUDOS
PARA A

CRIANÇA SEM LAB»

E' de Aveiro, novamente, que Vem
uma carta, cuja autora pede que

se mantenha o anonimato, e que diz
simplesmente: «Junto envio um che­
que de 200$00 resultante de uma co­

lecta feita numa das .Secções da Cai­
'xa de Previdência de Aveiro ... Pedi-

-

mos desculpa da modéstia da quan­
tia •.. » Ainda por cima pedem descul­
pa I Que dêem entrada no Banco Na­
cional Ultramarino de Tavira muitas
quantias «modestas» i Relativamente
pouco ji Que importa? Dar pouco,
dar o que se pode dar, não envergo­
nha ninguém .•. dar NADA .é que
pode envergonhar quem muito pode
darI
Ainda a propósito da carta de Avel­

ro, somos nós a pedir desculpa. Tere­
mos de devolver o cheque. Porquê ji
Por uma razão muito simples. Ne­
nhum pagamento, nenhum cheque,
nem um centavo para esta campanha
deve ser feito a um individuo, nem ao

Presídente, nem a qualquer outro

,(Continua n. 2," pigina)

Foi bastante concorrido o acto de posse do
sr, Eng.o Manuel Lourenço Teixeira Faís­

ca, que decorreu no fim da tarde do dia 9, no
salão nobre dos Pacos do Concelho e ao qual
presidiu o sr. Eng.o Lopes Serra, Governador
Civil do Distrito de Faro e que já ocupara
aquele mesmo lu�ar.

-

E' um louletano que se encontra à 1_11_11_11_11_11_1
frente dos destinos do seu Concelho
pronto a sacrlñcar-se em prol do seu
proqresso.
Assistiram ao acto ti Comandante

do C. G. I. A. sr. Brigadeiro Eurico
dos Prazeres, sr, Raul de Blvar, pre­
sidente da Junta Distrital, os presí-
dentes das diversas Câmaras do AI- por DON

-

CARLOS --
S¡arve, figuras de destaque no meio
politico e social da provincia e con­
terrâneos e amlsoe do empossado.

. Usaram da palavra: o sr. Eng.o Lo­
pes Serra que elolliou os dotes do
novo magistrado municipal em quem

(Oo-ntin� na B.' p4ginG)

Engenheiro

Manuellourenço
Teixeira Faísca

A

TRES ANOS
AO

DO TURISMO

ALGARVE

Há 5 anos que o Dr. José Manuel
Teixeira Gomes Pearce de Aze­

vedo, foi empossado no cargo de Pre­
sidente da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve, lugar que vem de­
sempenhando com muito aprumo e

excepcionaís deites de inteligência.
Desde essa hora tem acompanhado

todo este crescente movimento turis­
tico que o Algarve regista. Nas repre­
sentações internacionais, nas recep­
ções oficiais, na propaganda e no Im­
pulso progressívo da província muito
se deve à sua acção meritória, à fren­
te do turismo algarvio.

(Continua na 2,' pAgina)

APONTAMENTOS

DOMINGO, 15 de Maio. Incêndio.
Quando os nossos bombeiros che­

garam já tinha ardí Jo o 1.° piso do
prédio, velho e ressequido e, como
nos afirmam os vizinhos, cà espera de
um golpe de ventó para se desfazer»,
MBS era o lar de três casais. E em
meia-hora, mais ou menos, ardeu o

que levou muitos anos e suor e aacrí­
fício para acumular. Impressionante
o chôro e o desespero das mulheres,
as lágrimas nos olhos dos homens.
Talvez ainda mais ímpresslonante o

espirito de abnegação e altruismo que
fez dos vizinhos uma só familia. Gen ..

te pobre e gente menos pobre, gente
do mar e operários. Enquanto não
chegaram os bombeiros, lá trepou
para o terração frente ao telhado,
a poucos metros das chamas que de-

(Continua na 2.' pAgina)

MAIS UM LIVRO

DE PEDRO DE FREITAS

+ Recortes dos Jornais
de Loulé e de Faro

C bem conhecido e estimado escri­
tor e jornalista algarvio Pedro

de Freitas, procurou reunir neste li-

vro vários artigos seus, disseminados
por jornais e a' estes acrescentou ain­
da alguns dados bíoblbliográíícos e

(Oo-ntinua na B.' p4gina)

EM TAVIRA

ANODEI973

CONCURSO OE MASTROS

E RUAS ORNAMENTADAS

Com pedido de publtcação da­
mOB com prazer à estampa a nota
doe feste/OB e reepeetioo regula­
mento fornecidos pela Cdmara

Deseja a Câmara Municipal festejar
o dia do seu Feriado Municipal dan­
do contínuidade aos Festejos dos San­
tos Populares na nossa cidade, cujo
brilhantismo alcançado noa anos an­
teriores se deve, sobretudo, ao entu­
siasmo com que os moradores de muí-:
tas ruas apoiaram esta iniciativa.
Por se tratar de uma festa popular

de partictpação de todos, pensa-se
que estes festejos devam manter as
características que lhe deram Início,
isto é, que os moradores se conscíen­
cializem de que ela é um motivo de
confraternização dos tavírenses. Por
isso, bom seria que o bairrismo de -

todos nós procurasse atingir acima
(Oonti"Ufl tI4 t.· f!.4l/Ü111l
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A ZONA CENTRAL
...........�,.....

.DA crDA DE
...................

N ECESSITA- SER,
...�....,..•.... ,�

BEM ILUMINADA
..,............••

Já há anos que vimos chamando
a atenção para este melhora­

mento, que é já uma necessidade,
Aproxíma-ee mais uma época

balnear, que o mesmo é dizer, um "

período de turismo intenso, e não
há nada que mais mal ímpresslo­
ne um visitante de que uma cida-
de mal iluminada. '

Toda a zona central da cidade,
jardim, Praça da República, Rua
D. Marcelino Franco, etc., têm
iluminação deficiente, são locals
que vivem parasitàriamente à cus­
ta das luzes dos estabelecimentos
comercíats e das esplanadas.
Sabemos dos sacrificios com

que lutam os municípios e até da .

boa orientação que é dada ao \

erario, porém, há que recordar
que a água e a luz são elementos.
absolutamente necessários à vida
dos povos e é pena constatar-se

�
��:a���ira é uma cidàde mal Uu-

AquI fica escrito maia este nos­
so apelo para que no próximo
Verão possamos ver a cidade à
noite mais alegré, Fiat Lux!
•••••••#•••••••••J

CURSO
de Ageates de Viagens
No passado dia 14 do corrente, reá­

lizou-se na Escola de Hotelaria
e

- Turismo do Algarve, em Faro, um
jantar de encerramento do Curso de
Agentes de Via�ens, ao qual aseístl­
ram o sr. Dr. José Manuel Teixeira
Gomes Pearce de Azevedo, presiden­
te da Comissão Regional de Turismo,
Ens¡.o Olías Maldonado, Administra­
dor-Delegado, o director da Escola,
sr, Daniel Serras Pereiras, entidades
convidadas e representantes dos or-

lIaoa de íntormàção,
.



CONCURSO DE MASTROS
E RUAS ORNAMENTADAS

í
\

(Contt"uaç� .da 1.· ,ag'na)

"de tudo elevado nivel como -íesta da
cidade, embora se não possa esquecer
para o átingir o aspecto competitive
das ruas c'o. entusiasmo dos seus mo­

radores.
A Câmara Municipal verá com a

maior satisfação que no presente ano

os Festejos dos Santos Populares,
voltem a ser comemorados ainda se

passivei coin maior=ínferessé procu­
rando .Pl!rajs�o _�a_r-Ih_�s o apoio qye_.
está 80 seu alcance. Para tanto foi
elaborarlo o seguinte reQl1lamento que
servira ae' base para os Pestejós' dos
Santos Populares de 1975.
l_° -r-, A Câmara Munic_ipal de Ta­

vira, integrada nos Festejos. dos San­
tos Populares, leva a efeito um con­

curso de mastros e ruas, travessas ou

becos enfeitados.

2.° � Nesta iniciativa poderão cola­
borar grupos. de cidadãos tavirenses
construíndo mastros de S. João, em

.

la,rgos oa- recintos que o permitam,
sem prejuízo do trânsito, ou na or­

namentação de ruas, travessas ou be-
cos, e sem fins lucrativos.

.'

5.· ....;. Todas às ornamentações po­
derão constituir um motivo à escolha
dos moradores locais, as quaisdeve­
rão ter como utilização motivos tradi­
clonais próprios da�quadra, que ser­

virão de base à claesiñcaçâo, como:
murta, alecrim, balões, arcos, bandel- _

ras de papel, etc.
4.° - A atribuição dos prémios 8e-

.'

rá feita da seguinte formá:

Ornamentaçlo de 'RUBS, Traves­
sas ou Becos com ou semmastro

)1:° prémio, l000${lO; 2.°, 500$00. '

Melhores mastros em Ruas nio
ornamentadas

1.° prémio, 1000$00; 2.°, 500$00.
Charola mais arUstica
--'�.""" _-_----,_.

J�o prémio, 500$00-; 2.ci,-250$OO.
.

_-
..

"

Quadras-iné(íítas onde- entrem'
os Nomes oos Santos Populares

1.° prémio, 500$00; 2:°, 5ÓoSOO; is.o,
2QO$QO..

."

'5.° - As quadras deverão servir de
decoração e fixadas nas paredes dos
recintoadós mastros, ruas, travessas
ou becos, e

..
esc-ritas numa folha de

cartolina branca, com a indícação
«Quadra para Concurso»..
a) - Cada rua, travessa ou beco.

apresentará u_m mâximo-de 6 quadras -

para concurso e deverá entregar có­
pia das mesmas; -dactílografadaâ, na
Câmara Municipal, no dia 25 de Ju­
nho•.

6.0':_A Câmara Municipal, subsidia
sob proposta do- juri a despes� das
ornamentações das ruas ou travessas
enfeitadas, atribuindo a importância
de 1000$00 à respectiva organização.
a) - As ornamenta.ções poderão

ter a e1<tensão que os moradores en­

tenderem Illas caberá ao juri avaliar a
capacidade de associação re"elada
que se procura incutir.

c7.Q ..- Os S(!r\'i�os Municipalizados
procurarão fornecer o material eléc­
trico que fôr possivel para as ilumi­
nações, pelo que as respectivas requi­
ções deverão ser entregues naquelea
Ser\liç08 pelo responsável da Rua até
ao dia 5 de Junho.
''8.''0 � O' júrrsérá -riómeado oportu­

namente pel'a. Câmara Municipal. -

'Postas estas'bases espera a Comis­
sã;o Coordenadora" dos Festejos' dôs
Santos Populares de-197iS, que o bair­
rismo dos Távirenses permita manter
uma tradição renascida na nossa ter­
rá; e que possamos oferecer a todos
que nm, ,-,isitam nessa altura, msis um

motivo de orgulho para os Tavirenses.
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p'OSæse
;dQ ,Nov_o Preside'nfe .

'da�Câmara de Loulé
(: ,-

.
. .

.

(�Ot&"nuaçao dcJ. 1..- pdplrlGJ

d�posiiaw toda a confiança pára fa­
zér pl\ogredir o importànte concelho
aígarvio,ágora em pleno 'des'ábrochar,
com eJ(celentes perspeétivas em seu

rédór, sublirihando que éa sua maior
riq_ueia sãa os seus habitantes.;

.

:Ffilou á' seguir O' sr. Dr. Manuel
Clarinha, presidente da Comissão Dis­
ttitàlda Acção Nacional Popular,que ,

exottoif a união entre todos 08 secto" '.

r�8 'da PQlftica do Algarve e a encer- ;

rar o no"<> Presidente da Câmara que,
c9m.P _Jold�ta.!lQ __ de alma e coraçãp,

.

procurará ser\'ir o melhor possfvel a
.

sua terra, salientou a surpresa do
convite que lhe fora feito para dirigir
os destinos de Loulé e faria por me­
recer.a confiança dos seus conterrâ­
neos sem abdicar dos conceitos de
justiça, impondo sempré o interesse
colectivo ao individual.
Os oradores foram ,todos muito

aplau_didos e no final o sr. Eng.- Ma­
nuel Fal_sea, recebeu os cumprimentos
de todos os p,resentes.
.,Av!1�iamos a natural satlsfa,cão da

�ent.e loul.etana e :balrrísta ao ver en.. '

cetar tllo alto mandato um dos seus

mais dilectos filhos.
Ao novo Presidente da CAmara de

Lpulé renovamos os nossos votos de
nú�i;tas prósperidades pessoais e fran- ,

co progresso do se� ,concelho.. . .'
.

(a m p a n h ti "f s c u do s

para a (riança s,em lar"
(Oontinuação da 1,· página)

membro da Direcção. E' um princípio
que estabelecemos e pretendemos
manter desde o inicio da campanha.
Todas as contrlbuíções deverão ser

feitas a favor da CAMPANHA «Escu­
dos Para A Criança Sem Lap, Banco'
Nacional Ultramarine, Tavira. Assim

-

não .poderá haver equívocos llU mal­
eiitendidos. Como jã dissemos mais de
uma vez, nem "um Centavo das quan­
tias depositadas na referida conta do
BNU poderá ser retirado sem as as­
sinaturas de pelo menos 5 membros
da Direcção, à qual não pertencemos.
Pretendemos por hora a acumulação
de capital. Logo que a escritura refe­
rente à doação de D. Irene Rolo, at­
ma szenerosa que já se impacienta
com a demora devida à eterna presen-

- ca da burocracia, havendo suñcientes
fundos na referida conta, poder-se-á
proceder 80S melhoramentos do .pré­
dio para nele alojar as crianças que
mais urgentemente precisam de cui­
dado e de carinho. Mas não se trata
de lhes dar só um telhado e pão e

orientação - isso não será o suficien­
te. Haverá pessoal compete lite, pes­
soal que se dedique alma, corpo e do­
ração a uma missão dificil e plena de
sacriñcíos, A Direcção da.Campanha
•Escudos Para a Criança Sem Lar»
terá uma reunião antes do fim do

. mês corrente, o -relatório dessa reu­
nião será publicado, .assim como a
soma total até essa data depositada
no BNU de Tavira a-favor da .campa­
nha..
Aprove.it.amos esta oportunidade

para. frisar que nunca pretendemos
«competiu com a-antiga Direcção do
extinto cLar da Criança», muito me­
nos antaqonlzã-la. Por todo o apoio
que qualquer elemento da dita Direc­
ção nos' possa oferecer ficaremos
muito gratos. E -mais uma vez deseia­
mos frisar que as quotas que eram
pagas pelos associados, do antigo
cLar» devem continuar a ser honra­
das, pois.as Senhoras da dita Dírec-.

,

çãe continuam tncansãvels na sua in­
glória tarefa de aliviar Il miséria e a
necessidade de muitas crianças que
no extinto «Lar» estavam alojadas.-
Nós, e todos os que fazem parte da

Direcção da campanha «E�cudos Pa­
ra A Criança Sem Lars.Tazemos esta
afirmação com o coraçãonas mãos."
As crianças precisam de todas as nos-

.

sas forças. Temos de pôr suspeitas e

antipatias pessoais de parte. Todos
unidos, conseguiremos muito mais do
temos até hoje conseguido, Mas sem
sombra de dúvida. Eis o nosso apêlo.
Pondo a crian-ça acima de tudo. Inte·
resses pessoais, vaidades, «politiqui­
ces» •.. acabemos com tudo isso. Nós
somos menos Importantes do que as
crianças que de t(.)dos nós precisam.
Sem culpa. Sem vaidade. Elas não

.
pe1em_ Elas exigem, Grande a

-

dife-
-rençal

. .

Campanha cEscudos Para A Crian­
ça Sem Lar,. de Ta"ira

O Secretário,
Don C.rlos
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Mais um livro
de Pedro de Freitas
,(Contlnuaçlo dii 1." pig ina)

impressões vividas nos últimos tem�
pos, inclusivamente a elevação a vila
da ex-aldeia de S. Bartolomeu de
Messines, São. pouco mais de cem
páginas antecedidas dum prefácio do
distinto jornalista algarvio, dr. Lyster
Pranco, directo.r do semanário 4(Cór­
reio do Sub. E' um Ii\'ro editado sob

,
o arco da portada que dá para as oito
'déçadas duma vida prodigiosa de acti­
vidade, emotividade e bondade que
tornaram o Autor digno de viver•.
Como homem, julgamos conferir-lhe

o nOS80 máximo elogio inscre"endo
no modesto plinto do vúlto que de si
mesmo se levanta nas páginas que
escreveu a frase que repetimos: 'digno
de vlver I ..' __.. . .. �

Pedro de Freitas, desculpe que o.S
seus l�itort�s lho dillam, não fern o di­
reito de deixar de escrever, fazendo-o
como o faz, sem preocupações acadé­
micas e no .intu.ito de cómpartilhar
com o seu amigo as impressões co.
Ihidas a·esmo.no decurso dO'tempo e­
dos acontecimentos.
Sabe fazê-lo com assinalada perspi­

cácia, adorná-lo de graça e delicade­
za, encantar pela bonomia e espirito
de justiça que dos seus comentários
S8 desprende. Quanto gostamos de'
lê-lo-sI" ,.' -. .

Para os artistas (Pedro de Freitas
é pintor de costumes e mestre de har­
monias) não existe idade de reforma
- curta é a \'ida e longa a Arte -: há
antes sempre o deslisar da linfa cris­
talina, do manancial inesgotável da
sua sensibilidade comunicativa onde
o-leitor se vai d8ssedentar da sede de
fé. de ele¡lAncia de espirito e de bon.
dade vivificante e sàdia. Por muitos
anos' .escreva, e' reparta -connosco o
sublime banquete da-vida:que tão bem
tem merecido e retratado.

. ,

Aceite pols um afectuoso abraço'
como -prova Inilúdlvel da -mais expres­
siva admiração e fruto da nossa velha
amizade pois, sabe, que direi como
Augusto Gil, cEu não gosto nem brin­
cando dizer adeus ,8 ningUém'.

Calxa de' Previdência
e Abono de-familia do Distrito de Faro

- Previd_ência S.oc:ial do -P-ess-oa I

do. ,Ser.viço Doméstico.
.•

,!,end� o pessoal <doméstico sidoabrangido pelo regime de
Previdência Social, a partir de 1 de Maio p.p., avisam-se os in...
teressa_dos de que as contribuições respectivas .devem

.

ser pag�s,
a partu. de Junho e sempre de 1 a' lO, de cada mês, num dos
locais indicados a .seguír, onde serão, igualmente prestadas todas
as informações e fornecidos, gratuitamente, os impressos neces"
sãrios, .; t; "'

,

,

,

Postos.dfl �{lcczpção de (.ont;¡bulçóes
Sede-da Cai�a - Hua Infante D. Henrique, 34 - Faro e nos

seus Postos Clíuicos -em: .

.

.

Albufal_... --:- Largo Jacinto D'Ayete 1 .. 1.° Dt,".
'lagoá � Rua Capitão" Mor Paula, 3 r/c Dt,".
.Lagos - R1.1,a- Marreiros Neto, 40.
_Loulé_ - Rua Nossa Senhora de Fátima.
Monte Gordo - Rua Tristão Vaz Teixeira,8.
Olhão - Rúa de Olivença.
Portimão - Rua Prof.' Eng.o Leite Pinto.
Quartelra - Rua Gonçalo Velho, 12 -1.0.
Silves --Rua João -de Deus.

-

Tavira -:- Praça Dr
-. António Padinha, 2,.

'Vila Nova de. Cacela - Est. Manta Rota-sítio da Bornacha,
,Vila Real de Sa.,to Ant6nio - Rua Eng" Duarte Pacheco.

e,' ainda, n,0s q'ue funcionam nas Casas do Povo de:

,Alcántarilha' .: Rua Dr. Hermenegildo José Chaves.
,Algoz - Estrada Nacional do Paço.
Alte

.

Conceição de Tavira - Sítio da Igreja.junto à Est. Nacional,
.. L-uz de- Tavi,ra- ...... Srtio do Arroio,- junto -à Est.vNacional,

M.exilhoeira Grande - Travessa do Forno, 2.
Moncarapacho - Estrada da Aldeia.

Monchique _ Rua de S. Pedro.
Santa Catarina da Fonte do Bispo - Est. Nacional.
Santo Estevão de Tavira - Est. Nacional.
São Bartolomeu de Messines - Ruà Dr. Francisco Neto

.

.

Cabrita.'
As contdbu'içõ'es'a -liquidar, E.'m cada mês serão no _seguinte

montante,:
.

Pczssóid com Remuneração Mensal

(Por' cada em'pregado com 10 ou mais dias de trabalho é
devida a contribuição por inteiro).

a) No Concelho de Faro ...

Beneficiário •

Entidade Patronal

total por mês.

b) .
Restantes ,Concelhos

Beneficiário •

Entidade Patronal
- total por mês

20$00
45$00
.65$00

10$00
30$00
40$00

.

Pessoal com Remuneração Diária

(Pop cada período de trabalho diário, de duração não supe­
rior a 4 horas)

Beneficiário
Entidade'· Patronal

total por dia

$50
-

1$50
2$00

..

.

__ Çhama-se a atenção dos trabalhadores para a necessidade
de se inscreverem como beneficiários, a fim de que,' cumpridos
os respectivos prazos de garantia, possam ter direito aos bene­
fícios do esquema e,m que passam a estar abrangidos.

Decorridos seis m(l�ºs, após a I.a Contribuição
- assistência médica e medicamentosa, para si e descendentes
....:. subsídio 'ná doença
-- subsídio na maternidade

". ·'0'
•

._

A partir dos três ànos de inscrição e à medida que os pr�7
zos forem sendo cumpridos a

Pensão de invalidez
Pensão de velhice
SUDsídio por morte
Pensão de sobrevivência

A DIRECÇÃO,

Dr.-Anlónio Cabreira
(CONDI: Dt L�(jOS)

M I siJs A D E S U F R Á G I o

N�, dia �O do corr�nte, a Sociedade de Geografia de
lisboa :manda celebrar Missa pelo seu eterno descanso, na
"Igrei__ ':d.: S�c ea\Jfo,: -à� ,9, h-oras.

Apontamentos
(OOt&finuagcJo da t•• p4gIM'

"oravam o lar de Cidália Nunes, o

popular pescador Rogério Carrula.
mangueira de plástico na mão. Ao la­
do dele outro pescador, José Mar­
ques Pires. Este acabou por cair com
o muro para a rua. Mesmo ferido,
contínuou a combater as chamas. Os
bombeiros chegaram, ainda -conse­
guiram salvar o rez-de-chão, E com a
energia e eficiência de costume, evi­
taram.que ó prédiovlztnfio tosse eón­
.tamiuado pelo fogo. E do telhado des­
te prédio, também a poucos metros

. das chamas, lá estava o sr. Pacheco,'.'

construtor é empreiteiro: fnol'ésfe'
que coin o seu irmão. João, pouco de­
pois se ofereceu para reconstruír o

. prédio, sem remuneração: E surgiram
outros Voluntários. Toda a gente que­
ria ajudar. Ofereceram-se dois- mo­
ços de Coimbra, 'soldados ínsfruen­
dos José Alvides Pereira de Oliveira
e Aurélio Manuel, Perreira Relvão.
Estes foram ao Comando' do 'C I S M<I

.

e pediram autorização para colaborar :
com os civis e trazer alMo às "itimas.
Sem hesitação, o Comando do CISMI
deu a autorização e disse aos moços
que <tudo o que nós todos aqui Pu­
dermos oterecer e fazer, oferecere­
mos e faremos •• O capelão do CISMI
ofereceu também a sua colaboração.
Todas as ofertas nas missas do pró­
ximo domlng9, aqui e em Faro, serão
entregues às víttmas do incêndio. de­
clarou o capelão. Os-moços do C I S

, M I, tem o capelão a certeza, corres­
penderão ao apêlo que será feito du- ...

-

rante os serviços religiosos.
.

Entretanto, na nossa presença e na
do soldado instruendo Pereira de

. Oliveira, do CSM, foram entregues a I

D. Cidália Nunes, na noite de 2.a fel­
rã, 14 do corrente, .8Ó86$20, fruto do'
peditório espontâneamente organi­
zado e efectuado por Maria Estrela
Quintelas, com a colaboração de Te­
resa Machado Brito e Laurinda Je­
sus, residentes no Bairro Jara.' Foi
urn esforço extraordiuário, muitos
passos dados, muitos apêíos. Todos
os que deram assinaram e as quantias
foram todas inscritas. Houve quem
não pudesse dar mais de 2$50 mas

também houve quem desse 500$00,
não sendo rico I o negociante de fru­
tas Duarte Jorge. Enfim, uma tragé­
dia veio demonstrar que a nossa co-

.

- munídade é constituida por gente que- .'

não hesita em dar a mão ao próximo.
Se algum leitor puder ajudar, da­

qui lançamos um apêlo. Não nos en­

viem os donativos. Entreguem-nos
directamente ou peto Correio à fami­
lia de José António Nunes, Rua Poeta
Emiliano da Costa, n.O 42 - Tavira.
Seria injusto não mencionar o sies­

ta generoso da sr.a D. Vi\'elinda Már­
tins, esposa- do proprietário da loja
conhecida pelo nome de cSerrenho»,
que logo que foi Informada do suce­

dido, entregou uma grande caixa de
roupa à familia Nunes .

A Câmara Municipal de Ta"lra foi
também entre os primeiros a acor­
rer ao socorro das vitimas. Formou­
-sé uma Comissão e esta estuda a
melhor maneira de aliviar os sinistra-
dos.

.

Seria impossivel fazer tudo o que
queremos fazer por elas, declaro.u o

presidente eng. Luis Tá\'orà. Mas fa­
remos tudo o que estiver ao nosso

alcance, disse ainda.

* *

SIM, é verdade. Os nossos bombei-·
rOl! chellaram ao local do incên­

dio quase meia-hora depois do Incên­
dio ter começado, calcula-se.. E, mais .

uma vez, houve quem fizesse comen­
tários desfavoráyeis e, frizamos, In­
justos. Mas, digam o que disserem,
todos se esquecem de '-'árlos factores.
Primeiro, os bombeiros não são omnis-

.

cientes e omnipotentes. Nem bruxosl
Não estão a sobrevoar a cidade e ar­

redores montados nas vassouras tra­
dicionais dessas bruxas dos contos
de fadas ••• Têm de ser informados.
Ora descobrimos neste caso, por
exemplo, que 'luando se deu pelo fogo
ninguém pensou imediatamente em

chamar os çombeiros, Uma.senhora
vizinha que tem telefone quis telefo­
nar, mas não o fez imediatamente por­
que emas eu não sei o número dos
bombeiros»! Com a melhor das inten­
ções, toda a minha ¡lente se dedicou
a retirar a mobilia da casa do r.ez-do- -

-chão, os três homens lançaram-se
para cima do telhado com mangueiras
de plástico nas mãos, etc. Grande- o
esforço, sim. Admirável. Mas não che­
ga _ .• Talvez cada bairro pudesse ter
uma espécie de local de contacto. um
«posto de emergência", uma lojll, por
exemplo, aonde residentes pudessem
ir em qualquer caso de emergência,
registar a informação, dando os por- '.

menores mais importantes: incêndio,
rua tál, n.O tal. Ou: desastre, tal sitio,
quantos carros. E desse posto de
emergência fazia-se im'!diatamente a

chamada para o 115 ou para os bom­
beiros. Seria esta idéia viável?
E até sábado, se Deus quiser I

Don Carlos

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

VENDE-SE
Uma balança de balcão, mar ..

ca «António Pessoa», em bom
estado.
Trata viúva de António An ..

dré, - Bela Fria Tavira.
�"-..,
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NECROLOGIA
D: Maria Júlia Trindade Marçal

No passado. dia 12 do. corrente, fa­
leceu nesta cidade, a ar.· D. Maria Jú­
lia Trindade Marçal, solteira, de 65
anos, natural de Tavira.
era irmã da sr.· D. Rita Miguel

Trindade Marçal e dos srs, Bernardi­
no. dos Nascimento Marçal, funcioná­
rio municipal aposentado, esposo da
sr.a D. Routina Martinho de Sousa
Marçal; e do sr. Beblano António
Marçal, encadernador, casado com .a

sr.� D. Plorípes Matos Canseira Mar­
çat e tia das senboras D. Maria Etel­
vina Canseira MarcaI Martins, espo­
sa-do sr, ·José Augusto da Conceição
Martins técnico de fabrico de con­

servas; b. Maria Bebíana Marçal Ro­
drigues, casada com o sr, Agnelo Ma­
tos Rodrígues e dos srs. Marcelo
Turldio de Sousa Marçal, empregado
industrial, casado com a sr.- D. Olin­
da Pestana da Silva Marçal; António
Manuel de Sousa Marçal, D. Olfla
da Encarnação Canseira Marcai,
menínas Maria Ma,nuela Marcai Mar­
tins, Ana Crjstína MarcaI Rodrlâues,
meninos João Manuel Raimundo Mar­
çal e Pauto Jorge da Silva Marçal.
Os seus restos mortais foram depo­

sitados na igreja de São Paulo, de onde
cerca das 15 horas do dia 14. após ter
sido celebrada Missa de corpo pre­
sente se realizou o funeral com gran­
de acompanbamento.

Dr. !Ifredo Marques Teixeira de !zevedo

Faleceu em Lisboa, onde há muitos
anos residia, o sr. Dr. Alfredo Mar­
ques Teixeira de' ",zevedo, Conserva­
dor do Registo. CMl, aposentado, viu­
vo, natural de Tavira.
O falecido contava 81 anos de ida­

de e era pai das senhoras D. Maria
Fernanda Trindade Teixeira de Azeve­
do Rogado, esposa do sr. Eng." José
Francisco Quintino Rogado, profes­
sor do Instituto Superior Técnico; D.
Prof.' Maria Manuela Teixeira de
Azevedo Dardter, esposa do sr. Dr.
Michel Dardier, médico em Paris e
Dr.' D. Maria Luisa Teixeira de Aze­
vedo Corvo, esposa do sr. Eduardo
Corvo, topógrafo e era irmão das sr.1S
D. Maria Isabel Marques Teixeira de
Azevedo Pinto Ribeiro, vhtva e D.
Maria Luisa Marques Teixeira de Aze­
vedo; e do sr, Dr. Fernando Marques
Teixeira de Azevedo. esposo da sr.·
D. Maria Júlia Padua Cruz Teixeira
deAzevedo,
Os seus restos mortais foram trans­

portados do Hospital de Jesus para a

Igreja de Arroios de onde após ter si­
do rezada missa de corpo presente
saiu o préstito em auto-fúnebre com

destino ao Cemitério do Calvário des­
ta cidade, onde na tarde de 15 se rea­
lizou o funeral com grande acompa­
nbamento.
A sua morte causou profundo pesar

em todas as pessoas que o conheciam
pois sempre fora uma pessoa aíavel e
de fino trato, descendente de uma dis­
tinta familia tavírense.

Dr•.Arllando (0"1010

Faleceu súbitamente no passado
dia 11 do corrente, na sua residência
em Faro, o sr, dr. Armando Cassiano,
de 78 anos de idade, natural da Covi­
lhã, ihá muitos anos radicado naquela
cidade,' onde forf;l professor 40 Liceu,
desempenhara outros altos cantos pú­
blicos e ali constítulra famflia.
Era casado com a sr.· D. Teresa

Espadinha Rocheta Cassiano e pai
da sr." dr.a D. Maria Teresa Rochera
Cassiano Gomes dos Santos, profes­
sora do Ensino' Técnico em Lisboa,
esposa do sr. dr. Isaias Gomes dos
Santos, funcionário do Contencioso
do Banco Nacional Ultramarino e dos
srs. dr. Armando José Rocheta Cas­
siano, distinto médico em Faro, nos­
so velho amigo, esposo da sr.a D. Ma­
ria Isabel Paula Ferreira Ramos Ro­
cheta Cassiano e enll· Henrique Ma­
nuel Rocheta Cassiano, Delegado
Distrital da Junta de Colonização In­
terna, esposo da sr.· D. Maria Cata­
rina Gil Pinto de Medeiros Rocheta
Cassiano e avõ das meninas Maria
do Rosário e Maria da Conceição Ro­
cheta Cassiano e dos srs. alferes Ar­
mando José Hamos Rocheta Cassia­
no, em serviço no Ultramar, José Ma­
nuel Ramos Rocheta Cassiano, estu­
dllnte do I.S.T e Manuel José Me­
déiros Rocheta Cassiano, aluno da
Escola de Rellentes A.grfcotas di
Evora e dos meninos Pedro Miguel e
Gonçalo Manuel Rochela Cassiano
Gomes dos Santos.
A sua morte foi muito sentida em

todo o Algarve' onde contava com
muitos amigos.
Os seus restos mortais foram depo­

sitados nà igreja da Misericórdia, de
onde após ter sido celebrada missa
de corpo presente se realizou o fune­
ral com grande acompanhamento.
'As famflias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

luvenal José Viegas
Agradeclm�nto

-

A familia de Juvenal José
Viegas, vem por este meio agra­
decer reconhecidamente a to­
das as pessoas que se digna­
ram assistir ao seu funeral e

bem assim à'i que directa ou

indirectamente lhe manifesta­
ram o seu pesar.

�pela�rJCIDADE
�genda
Telefones I1taIs:

Hospital e Maternidade 22155
Bombeiros • i' • • • 22122
Bombeiros Ambulânçia • 22123
Senili ,. Urlenela •• Amhl6nCla. 115
PoUcia . • • _ • • 22022
àuarda N. Republlcana • 22417
Brill. de Trâns. da O.N.R. 22458
Câmara . .'. • • • 22005
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

�460 - 22498 - 22459
Repartição de Finanças . 22616
C. I. S. M. I.. . 22015 - 22016
Camionagem de car�a • 22527
Camtonag. de passageiros 22546
Servo MUriip. água e luz. 22054
Posto de Turismo :. • 22511
Tribunal. • • •

¡

• • 22001
Notário • • • • • • 22069
Estaçãodos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica .' • • 22596
Liceu.. •.•• 22582
Estação do C. de Ferro. 225154

...

Vida I(ellglosa
Hor6rlo d•• mi.... domini-
c.i.,

i

As 8 horas-N.a Sr.· da Ajuda
As 9,50 boras - Sante Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Fraaclsco,
As 18 horas - Sant'lago.

De Sem.n.,
•As 8,50 horas - Sant'lago_
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

_S6b.dol
As 16,&) horas - Sant'Iago.
As 21,50 horas-N. Sr.· da Ajuda

(MissIS pari cumprlmoto do ,raHo domlnlcll)

Volter Escolástico Viegas
Mendon,a

5 anos de Sàudade
;

o tempo jamais: conseguirá
apagar a tua adorada imagem.
No nosso coração perdurará
sempre o amor que por ti sen­
timos. Dia 26, em que comple­
tas 5 anos de saudade, teus pais
mandam celebrar i missa na

igreja do Carmo, .s 9 horas,
agradecendo antecipadamente
o quantos nela quiserem par­
ticipar.

Adega Morais Carneiro
um s OD b o da longos anos

transformado am realidade

VENDE-SE
Propriedade de regadio, com

água abundante, óptimo terre­
no, com pomar e casas de ha­
bitação, a 200 metros da estra­
da alcatroada, Sítio de Amaro
Gonçalves, junto ao Estoval.
A'rea 6 hectares.
Trata José Picoito Júnior,

telero 22512 - Tavira.

!!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIJj

I Noticias Pessoais i
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Fazem Ano!!:
,

Hoje - D. Maria Aida Martins
VarS2�es Abreu e' Costa, srs. João
Gago da Graça, Francisco do Nasci­
mento. Trindade, mepinas Ofélia Ma­
ria Augusta de Azevedo Pereira e
Maria do Rosário Brás Cavaco.
Em 20 - D. Maria da Conceição

Pires Cruz Lança, D. Olvia da Con­
ceição Pisco Viegas, D. Maril!: José
Bernardo Matos, srs; Laurentlno de
Jesus Gonçalves, José Carlos 4a Pal­
ma SàQt08 e José Bernardino da Cruz.
Em 21 - D, Orlanda Maria Galhar­

do Palmeira, D. Maria Helena. Cor­
reia' Galhardo Palmeira, srs, Prof.
Joaquim Humberto Galhardo Palmei­
ra, Ernesto da Conceição France,
Carlos Luis de Oliveira Loureíro e

Jorge de Brito Oago.
Em 25 - D. Maria Helena de Jesus

Conceição, D. Maria José Rodrigues
Santos, D. Júlia Santos da Paz, sr,
José Filipe Ribeiro e menina Maria
ie Fátima Santos Messias. '

t-

Em 24 - Sr. Daniel Teodoro dos
Santos.
Em 25 - D. Maria Gre�órlo Matos,

srs, eng." Francisco dos SantQs Ro­
drlgues. Cardoso, Carlos Lopes Bra­
mão, menina Marla Leontina Lopes
Victor e menino Silvlno Mário Perei­
ra das Dorea de Oliveira.

Doente
-

Encontra-se em franco restabeleci­
mento a sr.- D. Beatriz Conceição
Monteiro; esposa do nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Virgilio Cor­
reia Monteiro, que foi submetida a
uma intervenção cirúrgica ossea a
uma perna, que decorreu com muita
felicidade, num bospital da capital.
Fazemos votos pelo seu rápido res-

tabelecimenta. .

Ao Ex.mo Senhor

Dr. Jorge Correia
�gradecimento

-,

António Tomás Viegas Pires,
sem desejar de algum modo
ferir a comprovada modéstia
profissional de tão distinto clí­
nico, vem publicamente mani­
festar a sua gratidão ao Ex.mo
Senhor Dr. Jorge Augusto Cor­
reia, que, para .além da sua ex-­

cepcional e comprovada com­

petência clínica, os desvelados
cuidados e carinhos que 'sem­
pre dedicou durante a longa e

pertinaz doença que vitimou o
seu saudoso e querido pai, To­
más António Simões Pires.

TR�S ANOS
ao Serviço do Turismo

(ContJnuaçlo dii ". p6glnllt)
� Para comemoração da efeméride
foram recebidos no seu gabin�te vá­
rios telegramas de felícitações e ao
80 fim da tarde recebeu todo b fun­
cionalismo do seu departamento que
lhe fora apresentar cumprimentos,
tendo numa breve sessão usado da
palavra o ar. José Manuel Rodrigues
da Silva, Chefe dos Serviços de Tu­
rismo, que lhe reafirmou em seu nome
pessoal e de todos os colaboradores,
a mais leal colaboração, fazendo ex­

pressivos votos pela sua continuidade
à frente do importante cargo que tan­
to tem sabido dignificar.
Por tal motivo o Il: Povo Algarvio»

endereça as mais cordiais saudações,
ao sr. Dr. José Manuer Pearce de
Azevedo, augurando-lhe prosperida­
des. no desempenho da sua mlssAo
como esteio do progresso do Algarve.
._ .. _ .. _ .._ .._ .._.

VEN D'E-SE
Propriedade, com cerca de

1 hectare e meio, com casa de
habitação, amendoeiras, alfar­
robeiras, figueiras etc., perto
da estrada e com explêndida
vista para o mar, situada na

fr�uesia de Moncarapacho.
Trata Joaquim Mendonça _

Estiramantens, Santo Estêvão,
Tavira - Telefone 96178.

J.T .4 N I) J) II< ( I
Tele f. 22393

COMPR� * VENDe * TROCA
AUTOMÓVEIS E FURGONETAS DE TODAS lS MARCAS

Rua Professor Pinto Barbosa, Lote D 69 .. r/a Esq.·
TAVIRA

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL
Luis filipe Lobo de Miranda Ma.helro Távora,

Engenheiro Agrónomo e Presidente da Câmara

Municipal do Concelho de Tavira:
. I

.

FAZ PUBLICO que, de conforrnidade com a delibera­
ção tomada em reunião desta Câmara Municipal, realizada
no dia 2 do corrente mês, se vai desafectar do uso público
mun cípal, destinada a obras de urbanização e divisão em
lotes para alienação, uma parcela de terreno com a área de
56 636,00 metros quadrados, situada no Campo dos Márti­
res da República, desta cidade, que confronta do norte com

terrenos do Instituto de Obras Sociais, Câmara Municipal
de Tavira e Serviços Sociais da Guarda Fiscal, sul com
Vasco Ferrão Mascarenhas Vieira da Mota, Joaquim Ra­
mos Gonçalves, e Outros, nascente com Fábrica J. A. Pa­
checo, e Outros, poente com terrenos do Instituto de Obras
Sociais, Alberto Maria Maldonado Centeno, Igreja de San-
to António e Maria Isabel Ribeiro Castanho,

.

.... .'

Se qualquer- pessoa pretender reclamar contra a Sl1-

pressão do referido terreno do dominio público municipal
deve-o fazer em papel selado e com a. assinatura reconhe­
cida por notário, no prazo de 20 dias, a contar da data da
afixação do presente edital no edificio dos Paços do Con ..

celho.
Para constar se publica o presente edital e outros

..

de igual teor que Vão ser afixados nos lugares de
estilo e publicado nos jornais locais.

.

e eu, Manuel losé Romana Martins, Chefe da Secretaria.
da Câmara Municipal, o subscrevi.

Paços do Concelho-de Tavira, 15 de Maio de 1915.

o Presidente da Câmara,
Luís Tâoora

, -

A V-OSSA DISPOSIÇAO
SNRS. EMPREITEIROS. PINTORES - CONSTRUTORES

- PROPRIETARIOS - CARPINTEIROS
SERRALHEIROS E PUBLICO

Temos As vossas' ordens o nosso stand� aqui em
<

TAVIRA, na ESTRADA DE SANTO EST�VÃO, 8

Prefo. e.pecl.l. p.r. Profl.slon.ls
damos orçamento» para Pinturas e Decorações

.,

.�

'�". '''\. ·r·

Agente O(icial:
A MECAMOTO TAVIRENSE

Rua Nova de Avenida, 11

Teler.: 22479 - TAVIRA
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Rotérios do Funchal
• •

vIsitaram

oALGARVE
I convite do Rotary Clube de Albu­
Il feira e retribuindo uma visita fei­
ta o ano passado à Ilha da Madeira,
estiveram durante alguns dias no Al­
garve o Eng.o Renato Jardim, Presí­
dente do Rotary Clube do Funchal. o
Dr. Bruno Afonso. Past-Presidente,
acompanhados pelas respectivas es­

posas. Durante a breve estadia no Al­
garve uma Comissão de Recepção
composta pelos rotários snrs. Simões
Vicente, Vargas Mo�o e Cabrita Neto,
que estívesarn na Ilha' da Madeira,
mostraram-lhes os principais pontos
turísticos de Albufeira, Armação de
Pera, Senhora da Rocha, Carvoeiro,
Portimão, Praia da Rocha Alvor, Tor­
ralta, Areias de S. João, Oura, Balaia,
OUIOS d'Agua, Aldeia das Açoteias,
Vilamoura, Quarteira, Vale de Lobo,
Faro, Loulé. etc •.• Na 6.e Feira à
noite o Rotary Clube de Portimão,
sob a Presldencía do sr. Francisco
Aleixo, organízou uma reunião festiva
com presença de senhoras de home­
nagem aos rotãrtos do Funchal. onde
o conhecido artista cinematográñco
portimonense snr, Júlio Bernardo
apresentou um mallnífico filme sobre
a .Praía da Rocha. No Sábado pelas
2t horae, no Hotel Baltum, o Rotary
Clube de Albufeira, sob a Presidência
do Dr. Bernardino Ramos, organizou
uma reunião especial de boas vindas,
com a, presença de senhoras. Estava
também presente o sr. Francisco Alei­
xo, Presidente do Rotary Ctube de'
Portimão e o rotário alemão sr,
Schmelter, acompanhado dá esposa.
Saudou os visitantes o Chefe do Pro­
tocolo sr, Cabrita Neto, intervindo no

periodo de actualidades os rotãrios
Francisco Aleixo, Teófilo Fontainhas
Neto, Dr. Sales Fernandes, Vargas
Mogo e Simões Vicente. Encerrou a
Sessão o Presidente Dr. Bernardino
Ramos, que ofereceu aos rotãríos do
Funchal lembranças do Algarvt!.
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I CONCURSO
NACIONAL
D'E BARMEN
Segunda-feira, 21 de Maio -

'As tI horas - Reunião dos Delega­
dos da Comissão Organizadora com
todos os concorrentes nó Touring
Club. .

'As 12,50 horas - Almoço no Tou­
rinll oferecido pela Delegação do C.
B.P- do Algane, aos convidados e
concorrentes.
ZONA SOTAVENTO - 'As14,5O

horas - Concentração e partida de
autocarro da Estação EMPRESA DE
VIAÇÃO EVA/FARO, dos associados
do C.B.P. para assistirem ao I Con­
curso Nacional de Barmen na Aldeia
das Açoteias Touring Clube de Por­
tugal-Albufeira. Regresso previsto pa­
ra as 18,00 horas.
ZONABARLA VENTO- 'As 14,50

horas - Concentração e partida de
autocarro da Estação da EVA/POR­
TIMÃO (Largo do Cinema), dos asso­
ciados do C, B. P. para assistirem ao
I Concurso Nacional de Barmen, na
Aldeia das Açoteias - Touring Club
de Portugal/Albufeira. Regresso pre­
visto para as 18,00 horas.
'As 15,OQ horas - Inicio do I Con­

curso Nacional de Barmen.
'As 20.50 horas - Cocktail ofereci­

do pela Direcção do Touring Club de
Portugal, adscon"idados e concorren­
tes.
'As 21,00 horas - Jantar de encer­

ramento patrocinado pela Comissão
Regional de Turismo, com distribui­
ção de prémios, seguido de um pro­
grama �e "ariedades.
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Santo Estêvão

Rancho F6lcl6rlc:o - No próximo
dia 215 do corrente exibe·se na cidade
de Portalegre. (Alto Alentejo), o famo­
so Rancho Folclórico da Casa do Po­
\IO de St.o Estêvão, grande intérprete­
das mais belas canções e danças Re­
gionais do fólc10re Algarvio,
Este simpático allrupamento abriu

este ano a nova época no Alentejo,
pois ainda há bem pouco tempo ac­
tuou na vila de Serpa por ocasião das
festividades da N/Senhora de Guada­
lupe.
Agora, vai mais longe, transitando

portando do Baixo para o Alto Alen­
tejo; talo Interesse que o mesmo es­
tá a despertar na vizinha prOVincia
Alentejana.
Formulamos votos de bom êxito e

boa viagem I-C.

GAZETI LHA

Turísticas

Importações
Este povo português
Hoje, turisticamente,
Compra um carro japonês,
Dá sopa no bife inglês,
Tem tomates pra semente.

Importa há multo de França
As modas e as maneiras.
Da América cem-lhe a dança,
Da nossa velha aliança
Só vê lardes plas traseiras.

Da Alemanha vêm atienas
Certas carnes congeladas,
De Espanha. nem as verbenas
E nao se falo de arenas

porque exportamos toiradas

De Itália nem macarrão,
Nem frutas. nem a maçã
Com que Eva enganou Adão,
Só do Papa algum sermão
E a Cláudia só 110 ecran,

_ Mas do Brasil, isso então,
Vem muita coisa «di lá»,
Do nosso pais irmão,
Desde o samba ao violão,
Do caipira ao sâbtá.

Papagaios palradores,
Penas verdes e amarelas,
Wm poetas, trovadores
E alguns olhos sonhadores
Das moças lá das [aoelas,

Da India, a importação
Tem sabor a necrolâqlo,
Da Rússia: - Congelação -
E da Argélia. isso é que não I
Só vêm bombas de relógio.

ZE/ DA RUA
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TIRO AO VOO
i I �lnU811 IHI�8H1�lInL

! HA ALDBIA DAS D�II6IAS
: (ALBUFEIRA)

ORGANIZADO pelo Touring Club de
Portugal, com a colaboração do

C.A.T.A.C. (Clube do Algarvt! de
Tiro com Armas de Caça) vai reali­
zar-se na Aldeia Turlsttca das Aço­
teias (Albufeira) nQS dias 26 e 27 Maio
o eI Torneio Internacionel de Tiro ao

Voo .. , E' o mesmo constituido pelas
seguintes provas cAbertura. (distân­
cia 25m), el.O Grande Prémio Touring
Club de Portugal» \22. 25 e 27 metros)
e eTroféu Comissão Rel1ional de Tu­
rismo do Algar\le. (24 metros), Além
da disputa de muitas e valiosas taças,
os prémios pecuniários ascendem a

largas dezenas de contos. Os partici­
pantes e esposas têm alojamento gra­
tuito durante os dias da competição.
Prevê-se a presença de elevado nú­
mero de concorrentes, não só portu­
gueses como espanhóis e de outras
nacionalidades O certame está sus­

citando invulgar interesse nos meios
afectos à modaJidacle e constará de
três provas.
No sábado, dia 26, disputa-se a

prova «Abertura», pelas 15 horas com
1 pássaro, á distância de 25 metros.
No domingo. dia 26. a partir das 10
horas será disputada a prova d Gran­
de Prémio Touring Clube de Portu­
gal., cujos prémios pecuniários as­

cendem a 50 mil escudos. Constará
de 10 pássaros á distância de 22, 25 e

21 metros. O torneio termina com a

pro"a eEncerramento., na distância
de 24 metros e que está dotado com
o \lalioso troféu «Comissão Regional
de Turismo do Algar"e ••
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LN CÊ N D I O
No passado domingo, pelas 12 h. 30,

manifestou-se um incêndio num pré­
prédio situado na R. Poeta Emiliano
da Costa. de Que era proprietário o

sr. José António Nunes, marltimo.
Atribue-se a orig�m do fogo ao fac­

to de um llaroto de 4 anos ter deixado
cair um fósforo sobre redes de pesca,
que estavam num sobrado
ACorporação de Bombeiros acor­

reu porém, não lhe foi posslvel e"l­
tar que ardesse todo o mobiliário e o

sobrado evitando todavia, Que' o fogo
se propallasse ao réz do chão.
Calcul'l·se o'''alor do prejulzo para

além ãe uma centena de contos.
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Transcrição
• O Diário de Lisboa. de 6 do, cor­

rente transcreveu na Integra a local
cO·Dia dO,Turlsta), Inserta no cPo-

'

vo Algarvio ••
,

Os' nossos agradecimentos.

Pequenos
Apontamentos

I

O Sporting Clube Olhanense, ao

bater no passado domingo a equi- A Embaixada da República Ar-
pa do Sintrense por l-O. conqutstou o

genti1la em Portugal, através dos
seu lugar na 1.8 Divisão do Nacional,

seus serviços culturais e com a co-de onde fora arredado há precisamen- laboração dos párocos de Loulé ete dez anos. IE' com muito regosí]« que anota- de Bo iqueime, vai promover, no

mos o acontecimento e felicitamos próximo dia 21 de Maio, pelas
muito expressivamente o glorioso clu- 21,30 horas, no Cine-Teatro Loute-

be algarvio, que já conquistara hon- tano, gentilmente cedido pela sua

rosamente os titulos de campeão das gerência, uma sessão de cinema.
três divisões e que na próxima época _

Será exibido um filme de longa
voltará a enfileirar no seu verdadeiro ,metragem (110 minutos), colorido.

lugar. isto é, entre os grandes do fu- baseado nas caracter/st/cos musi-

tebol nprtuguês, .'

cais do folclore araentino e que dá

E' mais um clube algarvio que Irá pelo nome de «Argenttnisstma»,
competir nos crandes prélios e fazer -Pretende este, filme demonstrar

i§

AI d também o que é a Argentina de ho-realçar o nome do garve no espor-
je. E ainda tornar conhecido o paisto nacional.
para onde tam emigrado multos
louletanos.
Loulé e o seu concelho estão In­

separâoelmente unidos ao progres­
so daquela Nação amiga.
Como reconhecimento do esforço

louletano naquelas paragens, foi
Loulé escolhida para a primeira
exibição deste filme em toda a pro- ,

uincta do Algarve. Far-se-a all a
estreia -de um filme que é uma ho­
menagem justa ao pODO louletano•.

FUTEBOL ',·R·e U n iI O
em Vilamoura

P d Foi proveitosa a

osseon O nossa habitual ron­
da matinal de hoje,
pois, além dos pra­

zeres espirituais que nos proporcio­
nou, nos deu achegas para este «pe- ,

queno apontamento»:
Estava linda a manhã apenas per­

turbada por um pouco de vento agres­
te e descíamos satisfeitos por uma

pequena rampa Quando uma senhora,
que se arrimava a uma bengala e ia à
nossa frente. caiu. Ajudámo-Ia a le­
vantar e, felizmente. não teve contu­
são ou ferida. Mais adiante encon­
trámos outra senhora, nossa conhe­
cida e vizinha, que aproveitou a opor­
tunidade para desabafar o que lhe ia
no interior. Há pessoas que são co­
mo as caldeiras, se não se lhes abre
uma válvula de segurança estoiram.
Entre outras coisas contou-nos a

nossa vizinha. que é pessoa simpática,
que uma senhora do seu conhecimen­
to partiu uma perna que foi operar a

França onde lhe levaram 100 contes,
Ah I que se isto fesse cá na nossa
terra como revirartamos os olhos de
raiva mal contida e clamaríamos, de
espuma aos cantos da boca: - Isto
só em Portugal I - Como se vê tam­
bém lá fora se fazem das boas, o Que
nós, pessoalmente, podemos confir­
mar, Pois a pobre senhora. há pouco,
viajando no metropolitano caiu e frac­
turou um braço em do is lustares, um
dos quais não tem compostura e de
que sofre dores horríveis.
O metro não é das nossas simpa­

tias e tanto que só lá entrámos uma
vez e quase obrigados e mantemos o

propósito de não tornar lá enquanto
pudermos.
Sigamos o nosso passeio. A certa

altura ouvimos uma voz vibrante­
Olha o senhor Lima! - Era um anti­
go aluno adulto por quem temos rñui­
ta simpatia, pois sempre nos testemu­
nhou amizade e tratou com afectuosa
cortesia.

cQue vontade tlnha dé o ver e per­
guntava a mim mesmo se ainda seria
vivo». E continuámos a conversa. In­
formou-nos da sua vida, familia, .tra­
balho e disse-nos: - Estou muito
bem. Sou muito considerado-na fá­
brica que me paga mensalmente 12
contes. E no resto da tarde e na pri­
meira parte da noite ainda acudo a
uma oficina onde tiro mais 5 contos
e 50$00 diários para transportes. Te­
nho alguns centos de contos em de­
pósito (o que _,compl'��ÓI;l por doc�­
mentas que nos mostfou) e em Jànet­
ro von aposentar-me, 'Tenho 60 anos
e trabalho muito. Com oque recebe-

"

rei da aposentação e os [uros dos de­
põsítos deve chegar-me e a minha
mulher e ainda-para obsequiar minha
filha e-netos»,
Sobre mais coisas falámos,

.

o <lue
não interessa agora aqui. Paramos
para perguntar: E' só no estrangeiro
que lie pode angariar meios para uma
vida folgada? Não houvesse a loucu­
ra do gozo e do espavento e muitos
mais nos poderíamos acomodar cá,
sem andar ao mando de estranhos
que nos não estimam, não entendem
e nos tratam como muitos têm vergo-
nha de confessar.

.

B lb' dt Andamos aos en­

a ur la contrões. às corri­
------.- das, a "er quem. sen­

do o último a partir,
é o primeiro a chegar. E deste modo
al1damos excitados, num frenesi, tor­
nando a vida do dia-a-dia num verda­
deiro inferno. Para se ir para a re­

partição, para a oficina ou para o es­
critório aguardam-se os últimos mo­
mentos, Depois é correr. empurrar,
que a demora ocasiona a falta e esta
pode originar o desconto no salário.
Fechámos a nossa vida oficial pre­

sidindo dlàriamente durante dez anos
a um júri de exames de adultos. Du­
rante elli!s demos as faltas que a lei
estabelece por morte de ascendente e

chegámos mais tarde à hora da en�
trada um dia porque a cheia nas ruas
não dava passagem.

'

A quem chegava fora da hora e

apresentava evasivas de várias espé­
cies, atalhávamos logo: - Nunca aqui
faltámos; meia hora antes do traba­
lho principiar já aqui estamos. Para
isso levantávamo-nos bastante cedo e

tomávamos o eléctrico que nos levava
antes da hora estapelecida.
Vem este arrazoado a prop6sito

dos últimos selos que os possuidorés
dos automó"eis ti"eram de comprar e
colar nos carros. Aguardaram todos
para os últimos dias e a televisão
mostrou·nos uma fotografia em que a
multidão se comprimia à porta de
uma tesouraria desde o alvorecer até
ao anoitecer. Quem ganhou com isso?
O que podia fazer com sossego,

sem perda maior de tempo, foi feito
em balbúrdia, confusão e com um
dispêndio maior de ener�ia.
Por Que não havemos de fazer o

<lue temos de realizar com tranquili­
dade. sem sacrifício, sem perturbação
de espIrito jl Para ganhar um minuto
perdem-se horas e cria-se a indisci­
plina.

Pergunta Num destes últimos
domingos houve em
toda a costa portu-
guesa, menos no Al­

garve, (pelo menos não vimos a noti­
cia) a Festa do Homem do Mar.
Vila Real de Santo António, Tavira,

Fuseta, Olhão, Portimão, Lagos, eram,
entre outros, centros importantes de
pesca.
Dar-se-à o caso dos nossos pesca­

dores terem aderido todos ao turismo?

IifHNDADE E LIMA

nos

Campeonatos Nacionais
j

ta Divisão

O Farense foi perder a Lisboa com

o Atlético, que era o lanterna verme­

lha da classiñcação. por 2-1, dando­
-lhe assim oportunidade a trocar a

incómoda posição com o União de
Tomar.
Apesar do insucesso temos fé que

o Farense, Com os dois Jogos que
ainda tem que realizar em casa, não
necessite de fazer os jogos de pas­
sallem.
Oxalá que os nossos vaticinios não

saiam prrados.
Porém, neste momento o que mais

interessá é defender a bela posição
conquistada no torneio da Taça de

Portugal em que o Farense vai dispu­
tar no próximo dia 21, no Estádio de
S, Luís. a meia-final com o Vitória
de Setúbal e tudo pode acontecer
nesta candidatura.a finalista.
No pro ..seguimento do Campeonato

jo�a domingo no seu campo com o

Monnlo,

2.a Divisão
(Zona Sul)

O Sporting Cluhá Olhanense
conquistou o sau lugar na 1.a
Divisão do Futebol Nacional

O Portimonense por sua vez derro­
tou no dominae o Marinhense por
�-o e, por tal motivo, é um dos três
candidatos aos jo�os de passagem, o
que muito bem pode acontecer e oxalá

Que assim seia,e saia vencedor pols,
deste modo. a nossa provincia pode­
ria contar, e muito bem, com 15 clubes
no grande certame,

l.8 Divisão
(Zona D)

ÔS resultados obtidos foram 0'1 se-

guintes: .

Vasco da Gama - Moncarapachense,
2-2; União Sport - Silves, l-O; Lusi­
tano de Vila Real � Lusttano de Evo­
ra, 1·0 e Juventnde - Esperança, 2�2.
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Ciclismo

Campeonato
Regional da
Fundo para
Amadores
Séniores

O problema das infraestruturas ur­

banísticas, como elemento funda­
mentai para o progresso turístlco do
AIs¡ar\le. tem continuando a merecer
o melhor interesse da Comissão Re­
gional de Turismo. cujo móntante de
obras em CUf"O concretiza bem o ex­

posto. Há dias teve lugar uma impor­
tante reunião em Vilamoura em que
foram analisados vãrios assuntos li­
gados á realização da rede de esllo­
tos e. abasteclrtiento de águas, bem
como -ã estação de tratamento que
ali vai ser construida.
O elevado conjunto de realizações

ali em curso em que se destaca a

construção do porto eMarina. (uma
obra do maior valor) justifica bem to-
do o esforço realizado.

'

Particíparam na reunião os srs, dr.
Pearce de Azevedo (Presidente da
Comissão Regional de Turismo do
Algarve). eng.o alias Maldonado (Ad­
minlstrador-Delegado), Celestino Ma­
tos Domingues (Vogal daquele Orgão
Reqional de Turismo). José Manuel
Rodrigues da Silva (Chefe dos Servi­
ços de Turismo) e pela Lusotur os

srs. en�. Saraiva e Sousa (Presidente
do Conselho de Admtnistração), eng.o
Silvério Martins (Administrader-De­
legado), Ten.-Coronel AViador Silva
Pais (Administrador), eng.o Sousa
Lopes (Director do Planeamento), D.
Luis Alvaiázere (Director Comercial)
e dr, Castro Martins (Director-Resi­
dente em Vilamoura),
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Exibe-se em Loulé
� Um filme Argentino

TOTOBOLA
38.· jornada - 27/5/73

Nome: «POVO Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 CUF - Sporting. • t
2 Farense - Setúbal • 2
3 Castellon - Valência • 1

4 Bétis - Burgos • • • 1
5 Gijon - Real Madrid. • 2
6 Atlético Bilbau - Oviedo x

1 Málaga·- Celta •• 1
8 Sabadell - Santander 1
9 Hércules - Cádis, 1

to Tarragona - Se\lilhà • 1
11 Pontevedra - Elche. • 2
t2 URSS - França • • • 1
115 Roménia - Alemanha Or. 2

V. P.Classificação das pro "as realizadas
no passado domingo;
1,° - Carlos Duarte - Louletano
2 °

- Luís das Dores - Tavira
15.° - Joaquim CO!lta.- ,Louletano
4,° - Carlos, Ferràmac,ho - Ta\lira
5,° - Américo"Lentes, - •

6.° - Manuel Domingos - Louletano
1.° - Vitor Viegas - .' Tavira

Distância . 180 Kms.
Média 52,935 •

• Kms,/H
Classificação geral deste Campeo­

nato após a 2.8 prova
L° - Carlos Duarte - Louletano
2.° - Carlos Ferramacho - Tsvira
15.° - Joaquim Costa - Louletano
4 ° - Américo Lentes - Tavira
5 o

- Vitor Vielilas - »

6 ° - LuIs das Dores - It

1.0 - Manuel Domingos - 1.ouletano

Prova de Preparação para
Ciclistas Juniores

1.0 - Aldomiro Nascimento - Tavira
2.° - Manuel Gonçalves - »

15. - AI\laro Ramos - Louletano

Provas a realizar domingo, dia 20:
15,8 prova do Campeonato Regional

de Fundo para Seniores, em contra-
-reló51io individual- S. João da Ven­
da - Ferreiras - S, João da Venda,
na distância de 50 Kms.
t,a Prova do Campeonato Regional

de Fundo para Profissionais - Tavi­
ra, Santa Catarins, S. Brás de Alpor­
tel, Loulé, Eira da Cevada, Barranco
do Velho, Cachopo. Martinlongo. Cru­
zamento de Alcoutim, Azinhal, Cas­
tro Marim, Gancho, Cacela, Concei­
ção e Tavira - 175 Kms.

Associacão
.

dos Chefes de Mesa
NA Escola de Hotelaria e Turismo

do Algarve realizou-se no pa8�1\­
do dia 15 o almoç'o anulil dos Chefes
de Mesa a trabalhar nos hotéis do
Algarve.
Após o almoço, os Chefes de Mesa

reuniram-se na sala de sessões onde
deram inicio a uma troca de impres­
sões que visava a criação da Associa­
ção dos Chefes de Mesa. Foram elei­
tos para fazer parte da Comissão Or­
ganizadora os senhores: Enriqué Tor­
rent Saura, do Hotel da Penina; Agos­
tinho da Silva Chabert. do Hotel Do­
na Filipa; Celestino Barata Batista,
do Hotel AI�arve; José Pacheco de
Oliveira. do Hotel Alvor; e Jacob De­
grot, do Hor!!1 da Baiaia.
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Farmácias de Serviço
de 19 a 25 de Meio

HOJE - Farmá. MONTEPIO
DOMINGO - )) ABOIM
SEGUNDA - )) CENrRAL
TERÇA - )) FRANCO
QUARTA -)) SOUSA
QUINTA -» MONTEPIO
SEXTA -» ABOIM


